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Editorial

O NOSSO DESAFIO DE PARTILHA DE SABER 

Quando se fala de educação/formação/conhecimento em Oftalmologia o que nos vem à ideia são os jovens estudantes 
de Medicina, os jovens Internos do Internato Complementar de Oftalmologia, os jovens Especialistas sedentos de conheci-
mentos ou mesmo os Especialistas “menos jovens” da minha geração, aprendendo o estado da Arte e relembrando saberes 
antigos ou menos presentes, em formação contínua.

Se abordarmos o mesmo tópico com Enfermeiros ou Ortoptistas, mais uma vez temos cuidadores de saúde interessados 
HP�DSURIXQGDU�WHPDV�HP�TXH�HVWHMDP�HQYROYLGRV�SUR¿VVLRQDOPHQWH�

&RQKHFLPHQWR�HP�2IWDOPRORJLD��SDVVD�SHOD�IRUPDomR��GRV�YiULRV�SUR¿VVLRQDLV�DOWDPHQWH�HVSHFLDOL]DGRV��PDV�QmR�VH�
esgota nela ... e, sobretudo, não se resume a sujeitos activos que proporcionam cuidados de saúde a um sujeito passivo … 
que os recebe sem participar neles.

Como já devem ter percebido o tema é a educação em saúde … da nossa população.

1HVWD�VHPDQD�TXH�¿QGRX��GHSDUHL�PH�FRP�WUrV�IUDVHV��FDGD�XPD�QXP�FRQWH[WR�GLIHUHQWH�
���$�SULPHLUD��QXP�SURJUDPD�WDUGLR�RQGH�R�HQWUHYLVWDGR�WURX[H�R�GLVFXUVR�QD�218�GH�0DODOD��D�MRYHP�3DTXLVWDQHVD� 

 de 16 anos baleada por fanáticos, e que dizia: “Education is the only solution”, referindo-se ao modo como as  
 jovens do seu País podem alcançar um papel activo.

-  Dois dias mais tarde, num livro que fala de lendas e cultura Angolana, “A lenda dos Homens do vento”, deparei-me  
 com a segunda frase: “$SUHQGHU�p�PHVPR�¿FDU�D�VDEHU�H�QmR�HVTXHFHU” ... o saber para poder aplicar e decidir.

-  A 3ª frase surgiu num daqueles e-mails que nos enviam com belas pinturas, música suave e pensamentos... neste  
 caso, os de Nelson Mandela: “$�HGXFDomR�p�D�DUPD�PDLV�SRGHURVD�TXH�VH�SRGH�XVDU�SDUD�PXGDU�R�PXQGR”.

Um tempo de mudança e de contenção de custos, é também um tempo de informação, de conhecimento, de prevenção 
e de decisões partilhadas.

,QIHOL]PHQWH�R�HQVLQR�GD�VD~GH��QR�HQVLQR�EiVLFR�H�VHFXQGiULR��QmR�WHP�VLGR�VX¿FLHQWH�SDUD�WHUPRV�XPD�SRSXODomR��
em Portugal, com o mesmo nível de informação da doutros povos Europeus. Todos nós já fomos confrontados com a 
IDOWD�GH�FRQKHFLPHQWRV�GH�SUHYHQomR�HP�YiULDV�SDWRORJLDV�FRPR�SRU�H[HPSOR�QD�UHWLQRSDWLD�GLDEpWLFD�RX�QD�DPEOLRSLD�GD� 
criança … ou com o não cumprimento da medicação num doente com glaucoma ... não basta ter acesso a um medicamento 
comparticipado, a motivação para o tomar/colocar  tem de passar pelo perceber, pelo “¿FDU�D�VDEHU�H�QmR�HVTXHFHU”.

$�SDUWLOKD�GH�GHFLVmR�SDUD�XP�WUDWDPHQWR�REULJD�D�XP�LQWHUORFXWRU�TXH�FRPSUHHQGD�R�TXH�HVWi�HP�MRJR�H�FRQ¿H�����SRU�
isso mesmo ... em quem o propõe. 

6HPSUH�WHQWHL�H[SOLFDU�GH�XPD�IRUPD�VLPSOHV�D�SDWRORJLD�HP�FDXVD��VHQWL��GD�SDUWH�GRV�GRHQWHV��XPD�VHGH�GH�LQIRUPDomR�
e muitas vezes … uma “desinformação” manipulada por quem ganha com ela.  

2�GHVD¿R�¿FD�DTXL�SDUD�WRGRV�H�FDGD�XP�GH�QyV�����QmR�¿TXHPRV�j�HVSHUD�TXH�DOJXpP�UHVROYD�HVWH�SUREOHPD�H�FULH�
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soluções para a educação em saúde dos nossos doentes. Cabe a cada um de nós ganhar algum tempo com cada doente, e 
SDUWLOKDU�DOJXPD�LQIRUPDomR�VREUH�D�SDWRORJLD�H�WHUDSrXWLFD�HP�FDXVD�

2�GHVD¿R�HVWi�HP�WRPDUPRV�QDV�QRVVDV�PmRV��RV�QRVVRV�SUREOHPDV�GH�3RUWXJXHVHV�����VHUPRV�FLGDGmRV�FRQVFLHQWHV��
empenhados e activos … fazendo mais e comentando menos, participando nesta mudança necessária.

Uma população esclarecida gasta menos, colabora mais e defende-se melhor das doenças.
Sei que haverá quem ache que um cidadão informado é um perigo e poderá ser uma fonte de problemas ... nem por 

sombras ... D�LJQRUkQFLD�p�TXH�p�VHPSUH�GH�WHPHU.

 Luisa Coutinho Santos
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